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As lesões de massa interferem no

movimento da onda de mucosa,

acarretando rugosidade na voz, sendo

esse um dos principais motivos de

procura por atendimento dos pacientes

com nódulo, pólipo ou edema de

Reinke1,2.

Ao se considerar o impacto da lesão na

qualidade vocal, levantou-se a hipótese

de que o tipo da lesão tenha associação

com o grau de rugosidade apresentado

na análise perceptivo-auditiva.

Investigar a associação entre o grau de

rugosidade e as lesões do tipo nódulos,

pólipo e edema de Reinke, em

indivíduos atendidos em um

Ambulatório de Laringologia, no

período de maio de 2010

a abril de 2018.

Caracterização

• Estudo transversal

• 888 pacientes totais

236 incluídos na pesquisa

Procedimento

Levantamento dos pacientes com

diagnóstico de nódulo, pólipo ou

edema de Reinke atendidos no

Ambulatório de Laringologia do HC-

PE, registrados no banco de dados do

Projeto de extensão Interface da

Otorrinolaringologia e Fonoaudiologia:

integralidade na abordagem ao

paciente – PROEXC/UFPE, cuja

avaliação vocal é realizada por, pelo

menos, duas fonoaudiólogas, em

consenso, no momento da consulta. O

parâmetro R foi isolado para análise

do grau, em cada patologia, utilizando

o Teste qui-quadrado de Pearson, com

nível de significância de 5%.
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Gráfico 1 - Distribuição, em porcentagem, dos indivíduos com

diagnóstico de nódulo, pólipo e edema de Reinke, em relação à

outras patologias (N=888).

Conclusão

Houve associação estatística entre o

grau moderado de rugosidade na

escala perceptivo-auditiva e as lesões

pólipo (p<0,01) e edema de Reinke

(p<0,01) e entre os nódulos e o grau

leve (p<0,01).
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Tabela 1 - Distribuição dos pacientes segundo grau de alteração 

da rugosidade (R), de 0 a 3, em porcentagem.

Houve associação entre o grau de

rugosidade e as lesões do tipo nódulo,

pólipo e edema de Reinke, na amostra

estudada.
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